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encefálico: relato de caso clínico
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Glossite migratória benigna, eritema migratório ou língua geográfica é um distúrbio benigno sem etiologia definida, 
que se caracteriza por lesões erosivas eritematosas, com bordas irregulares podendo apresentar ulcerações, que 
podem migrar por toda a língua. Apresenta-se geralmente durante a infância e é mais prevalente em mulheres, de 
causa indefinida. Paciente do sexo masculino, 72 anos, compareceu a Faculdade de Odontologia de Araçatuba – 
UNESP queixando-se de irritação na língua há 7 anos, que se iniciou logo após um acidente vascular encefálico 
(A.V.E). Ao exame intra-bucal observamos áreas despapiladas em todo dorso da língua, avermelhadas, com 
presença de placas brancas e pontos erosivos, apresentando ardência no local. O diagnóstico diferencial foi de língua 
geográfica e candidíase bucal. A conduta adotada foi prescrição de nistatina suspensão oral, complexo B, vitamina A 
e orientação de higiene bucal e da língua especificamente. Cinco semanas após a conduta inicial,o paciente relatou 
que houve uma pequena melhora quanto a ardência no local, no entanto o aspecto clínico permaneceu inalterado. O 
paciente foi encaminhado ao psicólogo e continua sobre acompanhamento. A língua geográfica pode se desenvolver 
após períodos de estresse intenso, incluindo um A.V.E. e o Cirurgião-Dentista deve alertar o paciente de seus 
cuidados e tranquilizá-lo diante a doença.
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